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INTRODUÇÃO

IRAS  vs Mãos 
(OTTER; YEZLI; FRENCH, 2011; OTTER et al., 2013)

Superfícies 
(RUTALA; WEBER, 2011) 

 MRSA

 Inspeção Visual

 ANVISA

 Conhecer a microbiota



OBJETIVO

 Avaliar a efetividade da

limpeza/desinfecção rotineira das

superfícies de uma clínica médica e

cirúrgica de um hospital filantrópico da

cidade de Três Lagoas MS



MÉTODO

 Alta frequência de contato

(HAYDEN et al., 2008; ZACHARY et al., 2001)



MÉTODO

 Avaliação visual

Avaliação por adenosina trifosfato (ATP)

(MALIK; COOPER; GRIFFITH, 2003; LEWIS et al., 2008; BOYCE et al., 2009; BOYCE et al., 

2010; BOYCE et al., 2011) 



MÉTODO

 Contagem de aeróbios totais (ATT)

(GRIFFITH et al., 2000; LEWIS et al., 2008; SHERLOCK et al., 2009; BOYCE et al., 2010)

Placa de contato

modelo RODAC 



MÉTODO

 Contagem de Staphylococcus aureus e do

seu fenótipo resistente a meticilina (MRSA)

Petrifilm modelo Staph

Express 3M™

Swab ambiental modelo Quick

Swab 3M™

Placa de Petri contendo ágar

cromogênico



Avaliação da limpeza Resultado Interpretação

Percentagem de superfícies

visualmente limpas

>70%

60%- 69%

<59%

Aceitável

Parcialmente aceitável

Inaceitável

ATP bioluminescência
<250 RLU

>250 RLU

Aceitável

Inaceitável

Colônias aeróbias totais
<2,5ufc/cm2

>2,5ufc/cm2

Aceitável

Inaceitável

Staphylococcus

aureus/MRSA

<1ufc/cm2

>1ufc/cm2

Aceitável

Inaceitável



RESULTADOS
T
o

ta
l 

d
a

 a
m

o
s

tr
a

Antes da Limpeza Depois da Limpeza

N=40

7
(17,5%)

31
(77,5%)

11
(27,5%)

1
(2,5%)

1
(2,5%)

12
(30%)

7
(17,5%)

3
(10,8%)

7
(21,2%)

9
(22,5%)

N=40

Taxas de aprovações

N=03

N=07



RESULTADOS
N
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 d
a

 a
m

o
s
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a

VisualAntes da Limpeza Depois da Limpeza

7
(87,5%)

7
(87,5%)

8
(100%)

8
(100%)

5
(62,5%)

3
(37,5%)

5
(62,5%)

8
(100%)

8
(100%) 5

(62,5%)

N=8 N=8

Taxas de reprovações



RESULTADOS
N

ú
m

e
ro

 d
a

 a
m

o
s

tr
a

Adenosina TrifosfatoAntes da Limpeza Depois da Limpeza

1
(12,5%)

5
(62,5%)

2
(25%)

2
(25%)

1
(12,5%)

6
(75%)

3
(37,5%)

6
(75%)

6
(75%)

6
(75%)

N=8 N=8

p =0,007 p =0,010

Taxas de reprovações



RESULTADOS
N

ú
m

e
ro

 d
a

 a
m

o
s
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a

Aeróbios TotaisAntes da Limpeza Depois da Limpeza

7
(87,5%)

7
(87,5%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

8
(100%)

N=8 N=8

Taxas de reprovações



RESULTADOS
N

ú
m

e
ro

 d
a

 a
m

o
s

tr
a

Staphylococcus aureusAntes da Limpeza Depois da Limpeza

4
(50%)

6
(75%)

3
(37%)

5
(62,5%)

8
(100%)

7
(87,5%)

8
(100%)

5
(62,5%)

7
(87,5%)

8
(100%)

N=8 N=8

Taxas de reprovações



RESULTADOS

Taxas de reprovações

N
ú

m
e

ro
 d

a
 a

m
o

s
tr

a

MRSAAntes da Limpeza Depois da Limpeza

N=7 N=3

1
(12,5%)

1
(12,5%)

0
(0,0%)

1
(12,5%)

1
(12,5%)

0
(0,0%)

0
(0,0%)

2
(25%)

3
(37,5%) 1

(12,5%)



DISCUSSÃO

Carga microbiana e de ATP

 Avaliação visual e MRSA = sem efeito

significativo

 Avaliação visual + outros métodos de

verificação



CONCLUSÃO

Sem efeito significativo na melhoria das condições

de higiene

Superfícies como reservatório de microrganismos

Interrupção da cadeia de transmissão

Ações de educação permanente
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